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..."Entre Mundos e Visões" foi publicada pela primeira 

vez em 26 de janeiro de 2017, com 28 páginas, incluindo

a capa e mais 27 fotos das poesias escritas à mão...

...ela foi a minha segunda zine poética,

e a segunda zine da série "...entres", que começou com 

"Entre Pontas e Portais" em 13 de setembro de 2016...

...essa edição atual da zine que você está vendo

é a segunda edição, e foi feita em janeiro de 2025...

...apesar de "Entre Mundos e Visões" ter sido a segunda 

zine da série, que tem quatro zines até agora,

ela está sendo a última a ser reeditada assim...

as outras três foram reeditadas entre

agosto de 2020 e setembro de 2021...

.
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...por que esse longo intervalo entre

a reedição das outras zines e essa?...

...por causa de motivos...

(risos)

...porque desde setembro de 2021

publiquei 42 zines que incluem

zines minhas, de outras autoras,

e revistas de poesia, prosa, música, tradução,

com participações de várias pessoas...

...esse foi o único motivo?...

...não, porque tudo é feito de muitas partes...

...mas é um dos motivos pelos quais me alegro...

...hoje me vejo mais ativo como editor

do que como autor

mesmo que hoje eu escreva mais do que antes...

...é que agora, e desde 2020, também sei como é

ajudar outras pessoas a publicarem suas palavras...



5

...em janeiro de 2017, quando essa zine foi lançada,

o meu primeiro filho, Raul,

estava na barriga da mãe...

...em julho de 2025 ele também completará 8 anos,

esse número que quando dorme vira o infinito...

...no ano passado lancei

 a primeira zine infantil da série "entre jovens",

e foi lindo ver meu filho ler

a dedicatória que fiz para ele...

...espero que

quando ele estiver mais velho

  também queira ler essa...

...agradeço ao querido amigo Hugo Reis, de Lins (SP),

que aceitou escrever o posfácio da segunda edição

ainda em 2021,

e quatro anos depois manteve

toda animação e carinho intactas...

...é uma alegria concluir esse ciclo da série 'entres'...

...muito obrigad@ pela leitura...

...desejo que você se sinta bem...

~.~
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...dedicado ao luar e às marés...
...aos líquidos e às margens...

...aos horizontes e paisagens...
   ...às travessias...
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Perguntarão pela tua alma. 

A alma que é ternura,

Bondade,

Tristeza,

Amor.

Mas tu mostrarás a curva do teu vôo

Livre, por entre os mundos…

E eles compreenderão que a alma pesa.

Que é um segundo corpo,

E mais amargo,

Porque não se pode mostrar,

Porque ninguém pode ver..."

- Cecília Meireles, "Cântico XVII"

no livro "Cânticos"
 

"
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...corpos manuscritos...

...num espaço ampliado

mais do que só mesmo

vendo as fronteiras e

as dissoluções e os surgimentos

junto à elaboração e troca contínua 

de estados, elementos, ações, hábitos, 

desejos, métodos, corpos, interpretações 

surgem, mesmo que de causas, sobre o incausável 

de onde surge o que passa pelas marcas e paisagens 

dos caminhos e visões

de terras e céus

dos que passam

a andar e a olhar...

Prefácio
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...chega um ponto

onde o caminho

atravessa

quem caminha...

...esta libertação

do fatalismo

de estar preso

às marcas do eu...

...o

"esquecimento do si mesmo"

   é a 

  "união com todos os seres"...

...caminhamos por seres...

...somos também um ser...

...ser é ser, vivo, sendo...

...ser através de palavras

é como apontar...

...o ser está na direção

além do que aponta...
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...do eu, cubículo,

ao céu, todo abrangente... 

   (mas, ainda assim, num "corpo"

      e, assim, como proceder?)

...ter dúvidas

é melhor

do que fingir

que entendeu...

...é preciso que surjam dúvidas relevantes

que toquem o comodismo ou os medos...

(...mas não me pergunte quando,

   pois com meus medos e meus comodismos

       eu deixo sempre pra depois...

(...essa é a vantagem de se agarrar a um eu:

     você tem a quem culpar...)

...suspeito, teoricamente inventando ao visto,

 que os conhecimentos maiores

    venham de não eus, não outros, mas

   daquilo que liga por não ser separad@...
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...os pensamentos e palavras

passam com as nuvens no céu

ou os sonhos no sono...

...e retornamos ao corpo,

veículo visível

entre nascimento e morte...

...nós o acompanhamos,

saímos em sonhos, pensamentos

e até pensamentos visuais

como sonhos projetados

por dentro olhos

que não sobrepõem o mundo visto, 

exterior,

mas o embaça, temporariamente...

...enquanto sozinhos, em silêncio,

ou acompanhados por presença

ou por reprodução de um registro

 de sons e formas...

     ...e voltamos ao corpo inicial...
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...no tempo da gravidade e do girar...

...a luz muda e a gente conta os giros...

...só vamos, nas voltas dos ciclos...

...sendo enquanto tudo se transforma...

...na constante que é a mudança...
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Entre

Mundos

e

Visões

Andar Olhar

(Zião Clarice Dionísio)
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...quando já não se tem medo
da deriva da incerteza...

...e também não tem um fim
coerente e completo...

...quando o prazer da busca
é maior que a resposta...

...encontra-se descanso
no repouso em movimento...

...quando não saber se definir abre as portas...

...trocando as correntes e os mapas por coragem...

...desnudo e armado com olhos de explorador...

...descobre o singular entendimento,
próprio-amor...

...criar-se então faz parte
da função primordial...

...denunciando pistas
do destino amoral...

...que fora pós-previsto,
eco velho, reação...

...direcionando diferenças,
alívio da repetição...

...vem pelo espanto nunca visto exterior...
   ...descifra e reintegra o devir transformador...



19



20

...a proposta na clareza,

lua livre natural...

...desimpedimento

sem certezas...

...em meio à noite

o sol esquenta

num suspiro

de clarão imenso...

...sem hora pra partir

o riso aflora

entre pontas e portais,

travessias e encontros,

entre mundos e visões...

...na linguagem sem finais

abre as portas da visão

sobre pontes ancestrais

traz de volta o coração...

...uma carta em verso, um chamado...

...um vazio profundo e raso...

...o caminho a todo lado...

      ...união do eterno ao vasto...
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...a natureza

está sempre

em movimento...

...mesmo parados,

    viajamos a 30km/s

     pelo espaço sideral...

...podemos sentir

a todo momento

o trânsito de estados

em nosso corpo

e em nossa mente...

...quando há vida

nada é estático

estamos sempre

   sentindo a travessia...

...cada segundo

  avançamos

   no grande caminho...
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...percorrer é

viver a mudança,

abraçar a impermanência...

...o peregrino

vive

     onde os pés estão...

...sendo presente

  pega e abandona

       a estrada...

          as pessoas...

           a si próprio...

...o passado

não tem distância,

mas também

   não tem mais forma...

...o esvaziamento

      abre

          para ser...
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...não posso falar,

      estou preso à pensamentos,

            afastado do mundo...

                  não vejo ao redor,

                        minha mente é do outro lado

                              bem longe dos olhos...

...meu corpo me afunda,

   dói de mágoas,

   soluça congestão...

...fui eu quem pûs me aqui,

      erguendo um muro de defesas,

       monumentos da impenetrável solidão...

...e quando algo me toca e sinto

         que o sonho é fino e indefeso,

            o clarão absoluto invade...

...caso não me ofusque, vem a força,

        com a mente reta como flecha,

            e o sentimento pode abrir...

...quem sabe alçar voo sonha baixo,

        sabe que a altura é como meio,

                média que se vive na medida...

...assim é possível largar armas,

              observar as feridas enfim compreendidas,

                  e liberá-las por nunca existirem...
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...lhe estendo a mão

como tinta sobre papel,

    venha comigo

    para qualquer lugar...

...o sentido movimento

sincronimso solução

sabe sempre o que é certo,

       sente tua intuição...

...representa o que preserva

tua face em coração...

...amiga, daqui do fundo

 posso ver todos e sorrir...

...um dia será diferente

  e todos terão seus motivos também

   para estarem contentes com a vida justa...

...única fonte inabalável de esplendor e ilusão,

fusão plena do breu e do sol,

espaços vazios aguardando conteúdos,

   abertos a experimentos vitalícios e irreversíveis...

...ter coragem é o alimento principal

   de um espírito livre, por isso, também,

    siga seu instinto e alimente as borboletas

que inexplicavelmente brotam

   de seus sonhos...
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...mahasiddha do asfalto...

...eres de todos os becos...

...o esgoto e o lixo sob os pés...

...a mente imaculada pela luz e substância...

...mostra entre ébrios

 caminhos além do fundo...

...reside no delírio com máxima lucidez...

  ...ó bondoso anjo, como é belo tridente

   ...olhar quente, sangue frio, corpo compassivo...

...tens a companhia das estrelas e do vinho,

        tem coração louco que bomba sabedoria...

...é semelhante para fins didáticos,

    ou a boêmia auxilia teu ensino?...

...tanto importa quanto um bar fechado

  uma mesa vazia e um copo vasto...

...adentre os desejos e aparências...

no olho do furacão desate nós...

 ...esteja onde estiver, esteja lá, aqui, agora...

...os ratos que tem mães e leoas solteironas

   são parte e caminho fora e dentro...

    ...o asfalto é amigo e os pés são a escola...
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...um mundo de limites, tudo é marcado...

...as etiquetas estão nas ruas, nos objetos, no relógio...

...aos poucos aprendemos que

a definição nos faz diferentes...

...ser quem se é,

é falar quem se é...

...não há lugar para o desconhecido...

    ...o rótulo não permite reflexão...

...a capacidade de ver pela primeira vez

é esquecida a cada bloco de informações

despejado na montanha virtual

cuja forma e extensão louva-se

quanto mais se perde

o referencial...

...um processo de

revirginamento dos sentidos

é necessário, para que

encontremos o real

além da memória...

...a chama do peregrino abre-se em meu peito...

  ...fronte a jornada do futuro

   entre passos dados e idos

meu ritmo é presente

  aqui já atravesso-me interno...
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...o abandono

é essencial

ao desbravamento...

...o momento

peça e chave

para deslumbrar-se...

...atenção plena

para vislumbrar 

o agora imóvel,

infinito estático,

oceano

completo

   ligado

   em si...

...cada qual

vê único...

     ....repara só...

 ...descobre-se...
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...ainda que

 não possa ter sido

 diferente agora vaga

     sem conceito definido...

...os contadores de histórias

se destacam da plateia

indo além do encenado,

desbravando novas ideias,

velejando em outros ares...

marujando leve, solto

refletindo adaptando

revivendo justo, louco

ebulindo congelando

no suco no sangue

na planta na pele

no encontro do agá ó dois

jacarézinho piscina natural

Ilhéus, Valença samba e carnaval

axé braço levanta           espanta baixo astral

...nesse tom fenomenal

   do devir psicológico

    na dispensa consciente

      aos temores do relógi(c)o,

        evasão transcendental

    pro vazio do ideológico...
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...houve o dia em que o sol clareou 
e na cama um lugar era vazio...

...logo foram dois...
...e, naquele que acabara de vagar-se

     ficaram as certezas, sonhos e planos,
     mas também inveja, raiva e apego...

...o colchão sabia tudo, era imparcial,
 o único que sabia que nenhum era

 santo ou demônio, os dois eram pessoas...
...entre si talvez houvesse falta de clareza,

  sobre isso e sobre a própria cegueira...
...ao redor, vários conselhos...

...o colchão ria de todos...
     ...quando dormiam, ele observava...

...os corpos e os sons diziam muito, 
sem ou com palavras...

...às vezes eles ficavam inertes 
    em frente a um tubo luminoso...

...o colchão podia perceber que a cada tipo de luz e
som a vibração dos corpos mudava, subitamente...

...eles podiam passar longas horas interagindo e sen-
       do moldados pela frequência vibratória daquilo...
...o uso do tubo alterava a sensibilidade emocional,
   tornando-a algo como “efemeramente ilusória”
     e reduzido a participação de cada um
        naquele quarto a ver e ouvir e falar o óbvio, 
   ser passageiro ou raso, propositalmente ineficaz 

      para não atrapalhar a projeção...
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...a traição tem poder sobre o corpo:

   faz dos olhos brotar água,

   do rosto surgirem nuvens de rugas,

   da boca sair o grito que arranha gargantas e   

   tímpanos, que se fecham junto com o coração...

...mas, ao mesmo tempo que sua força

   reina soberana no traído “desiludido”,

   ela pode ser um exemplo claro de que os   

   pensamentos nem sempre estão do nosso lado...

...a ideia de que é possível perder vem da ilusão

      de poder ganhar, acumular, ser dono e seguro...

       ...este é o erro inicial...

...resolvido o delírio da posse, abre-se a visão ampla 

que se relaciona através da doação espontânea,

    sem pedir correspondência...

...é possível ser fonte de alegria, vida e criação,

sem o corpo tocar, nem mesmo a voz precisa

ser ouvida, pois estas palavras escritas

        podem estar agora a abrir este caminho...

...você pode meditar ou pensar nisso

contudo, o convite feito aqui

é para que viva tal sentido

aprendendo na suave direção...
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...brinco sério de dizer

    ‘a vida passa e cresce’...

...nas calçadas, sonhos amanhecem

diluindo contradições sóbrias,

refazendo pela primeira vez

encontros de caminhos virgens...

...tira o véu da teia invisível

que realça choques pessoais

    gerando confusões iguais

   ao dente do juízo pouco compreendido...

...e, quando muito relaxado,

permite ver até o outro lado

    destes olhos tão bonitos,

 sua alma pede doce para o compromisso...

...a chave do teu molho é o sacrifício

pois o belo sangue é só o início

da casa do seu corpo e do paraíso...

...onde acordam mansas árvores

o tempo vem dizer que não passou idade

  que ainda é cedo e cabe mais isso

pro louco, para o médico e para o menino

   olhando tanto torpe segue o improviso,

  começa pelo meio de chegar ao pico...
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...eu não mais contesto

eu nem mais me testo

nem me empresto eu

não me existo eu

era um pensamento

voraz de linguagem

do transe à viagem

à contra oposição

concreta livre de pôr

questões em provas

criar respostas

pra concordar...

...agora um bando vem

de ocupar espaços abertos

cujas linhas marcam mapas

(e também vidas)

mas não o próprio espaço

que já foi gelo

e até magma com trovão...

...quando a Terra

não tinha um nome em letras

e era uma canção em vidas,

uma enciclopédia de

     diversidade prática...
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...quando à sombra de um coqueiro,

deitada na rede ou no chão de areia,

completamente em repouso, em paz,

na alegria doce que surge sem cessar,

use o jogo da memória para olhar

a dança que encanta o teu sorriso fluente,

faz da lua farol-guia pra mente

o desejo que reluz no desapego

sentimento que em si se sente

expandindo-se, crescendo em amor

da onda que bebe do mar redentor

da reação livre que chama o calor

dos corpos passageiros

do sonho que ficou

e a noite transbordou...
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...enquanto vagava por mundos de sonho
entre a inconsciência e falhas lembranças

que pensou, ouviu ou disse,
que viu e creu ser sólido ou real,

aumentando a chama fosca da confusão interior,
sendo jogada feito marionete nas mãos

     de seres perdidos sem sabe que estão...
...é inocencia que observo ao não ser parcial,

e dá vontade de ir embora jogando a toalha,
pra que de novo eu bambeie em outras pernas,

até cansar de dar errado e querer tentar
enfim não quebrar nada além

  do que já se encontra em fragmentos incoesos...
...egoísmo sórdido de querer pra si somente,

    da paixão pela corrente do controle do poder...
...e aí vejo outro lado que mostra dificuldades

em ver claro o que é óbvio,
   e assim entendo que seu lado é meu caminho...

(...não ó único, mas um bom pra aprender
  que nem tudo segue como imaginado...)

...pro bom senso da expansão da abertura,
pela mente que transmuta compaixão,

paciência e carinho sugindo em sabedoria,
transformando o lixo tóxico do imediatismo

e da preguiça e da fraqueza pobre
na visão que tudo abrange e adota,

pra cultivar um equilíbrio estável
que não balança quando encontra

   infantis zumbis autônomos
    sem vontade nas palavras...
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...a menina dança

com encanto e alegria...

       ...e a vida

        como um sonho lúdico presente

          abre portais de flores cósmicas

       com poeira, pólen sideral...

...o vagabundo, andarilho do espaço

   e bebedor de estrela com mel

    melado da roseira

      chama o anjo girasol de tom

      suave místico amplo e natural...

...e a mensagem surgida no encontro

  é o simples ato de viver

 pela vontade limpa de apego ou rancor

 que basta cultivar um jardim

 pela beleza

   e o amor

     pelos poros alto atrais...
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...vou soar profundo

  pelo silêncio expansivo,

   livre de atribuições ou falta.

       claro, vasto e conciso... 

...como o solo da manhã

    orvalhando transparência,

      globo rubro de água

cores vivas reproduz... 

...o estado pleno, perfeito, repousa ativamente...

...disfarçado de improviso

(enquanto sai, não dê ouvidos)...

...incoerência interior é

solidificar-se nulo

por pressão psicológica de pessoas

que se sentem tão perdidas

que tem sempre a intenção

de ir embora

ou buscar em outro sonho

o elixir do

deleite absoluto

de não ter

dó de existir...
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...faça as coisas

que ninguém pode fazer por você mesmo...  

...as reais transformações e seus efeitos

no aprofundar da consciência e da ação...  

 

...quando por a refletir

em linhas nulas ou existentes

por razões e ordens

de qualquer forma deixe vir,

de ver, de ouvir, de experienciar

ações e reações

no show dos fenômenos...

...é eterno e não para, mas sabe descansar...

...é no repouso, na brisa leve,

que atravessa o samba pé a pé

     e na atividade ritmada...

...respire, lembre disso...

...em qualquer ponto do caminho

   a beleza é tão vasta

     que uma estrela, uma luz

faz da vida ali nascer...
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...me leem indeciso agora

   com tanta clareza que vejo tudo

   são vários os lados e todos são certos

   a incapacidade de culpar aflora

   e permito me sentir sincero

   nesse emaranhado de emoção pra todo lado

   sentimos muito na amplidão do sem limites

   e fazer divisão ou cerca

   é matar o tom humano demorado a descobrir...

...ao chegar ao topo

   é preciso se manter

   pelo repouso além das preocupações

   e alguém que ajuda no caminho

   repara e vive nos acertos

   tentando em frente e para o alto

   libertar as impurezas

   que jogamos sobre o mundo...

...e quem poderia

   num afago original

   dar tempo ao espaço

   e reviver na terra

   a paciência celeste?...
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...agora

no encontro d'existência

no princípio do repouso absoluto

ações fluem sem dominação ou dono

corpos aparecem, órgãos somem,

a organização se diz infame...

...pede passagem pelas horas soltas

  abrindo novos atalhos no escuro

       que nem tampa nem sobrepõe

       a essência do improviso...

...pois nas viagens astrais interiores

     o pulsar atômico elétrico

    é caso forte de coragem ou loucura...

...nesta dança poliforme ou etérea

 traçam-se os fios em complemento

   de mosaico uno e vastidão ingovernável...

...do acaso e das palavras que enrijecem

a falta de sentido que reluz em sonho...

    ...transbordante efeito novo natural...

...reminiscência distendida do passado atual,

  virtual, virulento e saboroso,

 os temperos do destino na receita emoção...

...para um fino, tranquilo, passageiro,

      abre-se no vento, o encanto sem razão...
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...nunca se erra só...

...uma noite de aventura, de catarse coletiva...

...humano até o ponto...

...todo mundo levando aquele tapa na mente...

     ...viajando inocente, no delírio coletivo...

...sendo jogado como maré

  de um lado para o outro...

...desaprendendo a repousar em movimento...

...pois é,

 a mente suja e brincalhona,

  o playground supremo

   do gozo não sei de que,

   entra pelo buraquinho do ouvido

      e coça a parte mais quente...

...lembra disso:

o mais solitário, triste,

   vai ser o que mais vai tentar

chamar a atenção pra si

     ao reclamar dos outros...
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...diretamente da terra do sempre

atravessando Oz e o cinturão de Orion

o Nadanauta monomotor trafega

pelo espaço tempo cósmico e cômico...

...Zion o aventureiro intergaláctico

     pousa o astro-nave-sol e flutua

          pelas ondas do rádio, da voz

               e do calor coletivo do sangue

                    que corre sem saber onde chegar

                         com a confiança-certeza-fé

                    que a base dos fenômenos etéreos

               pode e põe em xeque-mate

          com café e bolo,

     todas as certezas...

...ultrapassando a ironia trágica 

e adentrando a lucidez música,

ventos fortes cantarão tempos,

a filosofia do amor desabrochará

em vida plena, psicodélica-ção...



63



64

...deixe, que a vida o atravesse

cante, a chama do peito nasce

sinta, o encanto do ser aberto

brote, a luz é forte e o chão é de terra...

...em cada flor, consciência anda pelo ar,

no brilho do amarelo, jardineiro amor

vai abençoar, ô lerê, ó a chuva!

as gotas que vem domar olaiá...

...Iê manjar dos deuses

     d'Olimpo, Oxalá! na areia, no lar,

          samba padroeiro, ô batuque raiar

               vou amar sem complicar

                   o tambor do rei surdo é o corpo de Alá...

...para desfilar na mangueira,

na sala, no quarto, embaixo do chuveiro,

dançando na copa e na contramão

o Brasil é o mundo que dá diversão

e fé e cachoeiras e matas,

e lagos e praias e feiras 

ô lerê, pra abençoar, vou sambar, samba

   enredo daqui de lá, da areia do poste,

da rua que vira palco pra vida estrear...
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...fragmento visível

das energias do momento

infinito...

...risada e improviso,

  olhares limpos...

...e o gosto da canela ardente,

desatando nós indecisos...

...um caminho que leva

sempre a ondas boas,

...o corpo voando leve

e a mente cantando a toa...

..."até logo" vira "em breve"

e o vibrar na vida ecoa...

...para que o nosso fogo pegue

não precisa muita coisa...

...caravana da trupe livre

 levando calor ao frio

      ciranda que alegra o triste

     pelo amor da rua à lua...
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se num instante

nu e explosivo

dilatando o tempo e o silêncio

com palavras profundas

  vindas do coração

a verdade desnuda aliviaria vidas

esmagadas por concessões e sacrifício

e na manhã seguinte com os corpos

 perto ou longe estaria ao alcance,

o poder claro da pureza

sem disfarce,

fala pré-pensamento

abolido o veneno do julgar

        que transforma

     companhia em desafio...

...
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vivo no plano

das incertezas,

onde nada nunca

começa ou termina...

sem pausa para acompanhar. 

...o processo é vivo...

entulhar-se de lembranças

seria como tentar

sair do labirinto de costas...

por que mesmo

 tantos buscam

      tal caminho?...

...

...

...

...
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Entre mundos e visões

nos dá a terceira dimensão da retina,

agora um esfera

e não um círculo pregado a um fundo claro.

Zion, o aventureiro intergalático

não cria os mundos,

ele descreve a natureza do ser-em-comunhão,

na explosão da consciência e dos sentidos,

ser-no-mundo, assim mesmo, com hífens, 

denotando a inseparabalidade.

Poemas que exaltam

o espírito nômade e a fluidez humana,

deixando palpável e visível

a possibilidade de se viajar

Pósfácio por Hugo Reis
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mesmo que sentado

por mil anos

sob a mesma Árvore Bodhi.

Os mundos e as visões sempre nos entranham,

nos deixam entre,

se fazem entre,

nos encontram

na sempre aberta irresolução do ser

e sendo assim

"a chama do peregrino abre-se em meu peito".

É um tratado de reconciliação com o essencial,

com a natureza que nega sua determinação,

impondo o seu sendo, sempre no gerúndio.

É um guia não-definitivo dos caminhantes,

mapeando a anti-matéria e rasgandos os mapas

ainda com tinta fresca.

Entre mundos e visões flui,

desatando as âncoras do self,

tornando o caminho o que se vê,

a cada vez.

Sempre a cada a vez.
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Tenho pouco a dizer para uma plateia exigente.

Mas vou dizer uma coisa: para mim, o que quer

que exista, existe por algum tipo de mágica.

Além disso, os fenômenos naturais são

   mais mágicos do que os sobrenaturais.

(...)

Também considero mágico o sol inexplicável que

    aquece todo o meu corpo.

Mágico também é o fato de termos inventado Deus

    e que, por milagre, Ele existe.

(...)

Não acredito em nada.

       Ao mesmo tempo acredito em tudo

  (...)

"
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Também não existe resposta para o fato de haver, 

numa pequena semente, numa simples semente de 

árvore, essa promessa de vida, o fenômeno de uma 

semente que contém vida é totalmente impossível.

Um escritor brasileiro disse que estar vivo é impossível, 

e eu acrescento que nascer é impossível.

E para terminar, direi uma coisa

que pode parecer absurda, porque o que vou dizer

   é alta matemática, mágica pura.

A mágica em relação ao que se escreve

   chama atenção para a palavra “inspiração”.

Como explicar a inspiração?

Às vezes, no meio da noite, dormindo um sono   

profundo, eu acordo de repente, anoto uma frase

cheia de palavras novas, depois volto a dormir

como se nada tivesse aconte-cido.

Escrever, e falo de escrever de verdade, é completa- 

mente mágico. As palavras vêm de lugares

tão distantes dentro de mim que parecem ter sido 

pensadas por desconhecidos, e não por mim mesma."

- Clarice Lispector, "Literatura e Magia"

no livro "Outros Escritos"
 



Zines da série "...entres..."



Oi :)   Me chamo
Zião Clarice Dionísio,
nasci em Colatina (ES)

em 20 de maio de 1990

Gosto de escrever com 
papel e caneta, mas uso

o computador e o celular 
para diversas atividades

Tem outras zines minhas,
zines de outras autoras,
e também revistas que 

editei, no site da editora Foto por Mauricio Freitas

Apoie  a  edi tora
pelo  s i te

apoia .se/ tropicalzin
ou pelo  pix

poetaziao@gmail .com

t r o p i c a l v e r s o s . c o m



t r o p i c a l v e r s o s . c o m


